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VILA ESPERANÇA: AGORA VAI?
Projeto foi lançado no último sábado, 30/04.

O programa pretende beneficiar cerca de 25 mil pessoas que vivem 
numa das áreas mais carentes da Baixada Santista. As obras de-
vem ser totalmente concluídas dentro de quatro anos.
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O Grêmio dos Servidores Municipais em nome de sua Diretoria 
parabeniza a cidade de CUBATÃO pelos seus 70 anos.

também batalhei para as 
pessoas, e fui reconhecido 
pela população cubatense 
que me elegeu por três ve-
zes consecutivas vereador 
na Cidade.
Aqui sustentei minha famí-
lia, tive filhos e tudo que te-
nho devo à Cubatão.  Nes-
ses 70 anos, o município 
passou por altos e baixos, 
percalços que fazem parte 
da história e cotidiano de to-
das as cidades desse país 
e do Mundo. Porém, tanto 
quando estivemos em alta 
ou em baixa, sempre briguei 
e continuo a brigar por esse 
lugar que tanto amo.
Tantos conquistaram o que 
conquistei e simplesmen-
te abandonaram a Cidade. 
Eu persisto! Permaneço no 
mesmo Bolsão, ou Jardim 

Nova República. Até hoje, 
mesmo fora da Câmara, 
as pessoas me procuram 
para pedir ajuda, e ajudo, 
auxilio e oriento, pois lutar 
é preciso e vencer é pos-
sível.
E é disso o que Cubatão e 
os Cubatenses precisam: 
ajuda, auxilio e orientação! 
A cidade está trilhando ca-
minhos difíceis, e é nessas 
horas que a gente mostra 
todo o amor e dedicação 
que temos por Cubatão. 
Torço e desejo muito, que 
nos próximos 70 anos, 
a cidade trilhe um cami-
nho mais harmonioso, e 
que com a força do povo, 
Cubatão volte a crescer.

Geraldo Guedes -
 Presidente do PR de 

Cubatão

Tem mais de 40 anos que 
cheguei a Cubatão. Sou 
Mineiro, de Teófilo Otoni. 
No começo, com muito es-
forço e garra nessa terra 
que me acolheu e acolhe 
muito bem até hoje, traba-
lhei arduamente e alcan-
cei muita coisa que não 
havia imaginado no pas-
sado. Inspirado no suor 
e trabalho desse povo, 
batalhei não apenas por 
minha pessoa e meu cres-
cimento profissional, mas 

Parabéns, Cubatenses! Crônica ao (eu)Gênio
Me sinto traída pelos próprios 
sentimentos, por perder o controle 
emocional diante da notícia que 
vitimou Boechat. E quem sou eu pra 
sentir alguma coisa?Eu sou aquela 
que contrariava um colega, na 
redação das emissoras pelas quais 
passei, animado em dar alguma 
notícia quente, antes de entrarmos 
no ar, eu os esfriava dizendo: “não, 
mas o Boechat disse isso agora 
na rádio, eu vim ouvindo no carro”.
Eu sou aquela que assistia de 4 a 
5 telejornais por dia e (de longe) 
elegia o Jornal da Cultura e da Band 
como os melhores. Dispensável 
destacar o papel ímpar de ambos 
âncoras: Willian Corrêa e Ricardo 
Eugênio Boechat.Críticos (em sua 
minoria) o chamavam de Boechato, 
o caricato, mas eu prefiria chamá-
lo de ricÁRDUO, diante da sua 
língua ferina, coisa que minha mãe 
também sempre me disse que tinha.
Nascido na capital portenha, visitada 
por mim no aniversário de 2013, me 
pego pensando o que fiz da minha 
vida de lá pra cá, durante esses 
quase 06 anos que se passaram...
Me sinto uma estúpida por ter 

a vida passa, amores vão e vem. 
O que não podemos, apenas, é 
tratar o tempo com desdém.Pai de 
06 filhos, Pai aos 50, Pai aos 60, 
quem sou eu pra me achar velha, 
ainda caminhando para os 40? 
Tão querido, tão premiado, tão 
comprometido, tão devotado, tão 
despido, tão falado, tão polido, tão 
amado. Sim, o Brasil está calado. 
Ele morreu voltando de uma 
palestra, que já assisti (sortuda) 
em 2016. Morreu no ar, tentando 
pousar. Morreu para o jornal, que 
nunca mais o mesmo será. Morreu 
pra rádio (que hoje muda está), 
onde nunca mais o ouviremos 
tagarelar, sorrir e cobrar. Eu amava 
aquele jeito peculiar de ser popular! 
Morreu no plano físico, mas dentro 
de nós, pra sempre viverá. Eu vou 
é tomar vergonha na cara e voltar 
a apresentar; Me sinto revirada, 
esvaída, tentando superar; Estou 
despedaçada, mas Deus contigo 
está; À essa altura da vida, posso 
tudo, menos parar; Não há mais o 
que escrever, apenas chorar.
Obrigada por tudo, estimado e 
eterno Boechat.

 SAPHIRA DUARTE 
 Jornalista e colaboradora.

adiado meus projetos, sonhos e 
planos. Deixei pelo caminho, linhas 
que (como estas), já deveriam estar 
transcritas em cento e poucas páginas 
de celulose branca, em brochura 
lançada por alguma Editora das quais 
eu venho fugindo, me sabotando dos 
dois livros que estou escrevendo 
desde 2015 e nunca termino.A morte 
dele, coincide com a morte de um 
tio querido, na última semana (pela 
qual ainda me sinto enlutada), bem 
como com uma decepção amorosa 
ocorrida ontem, cuja traição em 
palavras e a negativa de auxílio 
momentâneo, me fizeram uma fenda 
mais profunda do que o pior corte 
acidental de um punhal enferrujado.E 
o que é esse ínfimo ato de covardia 
amorosa, perto da morte de um tio 
que me ajudou a voltar pra TV, a fim 
de apresentar um telejornal do qual 
eu jamais imaginava fazer, e, detalhe: 
sem contar com meio por cento 
sequer da estrutura das outras TVs. 
Com a morte do Boechat, morreu 
também a Saphira procrastinadora, 
por vezes preguiçosa, indisciplinada e 
conformada. A morte do Boechat me 
mostrou que querendo nós ou não, 
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Coluna  Raposa
com Luiz Roberto

QUANDO?.... - Quando teremos a apresentação do balancete 
da arrecadação da Taxa de Iluminação e quando sairá a licitação 
para a troca de lâmpadas na cidade? A ORAÇÃO será a melhor 
saída?
QUEM RESOLVE? -  A situação dos moradores do Conjunto Ru-
bens Lara pode se agravar nos próximos dias. Tudo por conta da 
denúncia feita dentro do programa Jornal da Cidade, FM 92,5, 
pelo líder comunitário Fernando Costa. Segundo ele, vários mo-
radores não sabem que o CDHU tomou o apartamento através 
do cartório de notas. São surpreendidos com a chegada do oficial 
de Justiça.
QUEM RESOLVE II – Segundo Fernando, várias reuniões já fo-
ram realizadas. Tem morador pagando até R$ 1.700,00 de pres-
tação, segundo ele. Até um panfleto foi distribuído alertando o 
problema e convocando a todos para uma reunião.
CLIMA QUENTE! – Na manhã da terça feira, 2, o clima entre o 
vice prefeito, Pedro de Sá, o secretário de Obras, Benaldo Melo, 
e seu fiel escudeiro, Lindomar, não foi nada “papal”, segundo uma 
raposa felpudíssima. As palavras trocadas, segundo esta fonte, 
não foram nada agradáveis.
NÃO CONVIDEM.... Para o mesmo carrinho de pipoca, a secre-
tária de assuntos jurídicos da Prefeitura, Dra. Fábia Margarido, o 
procurador Rogério Molina e a chefe de gabinete, Dra. Renata. 
Principalmente se a embalagem do saquinho da pipoca tiver pro-
jetos de leis.
ATITUDE SENSATA – Na reunião tensa da manhã da última ter-
ça feira, entre Legislativo, Executivo e os dois sindicatos de clas-
se: SISPUC E SINDPMC, a atitude do presidente da Câmara, 
Fábio Roxinho, foi digna. A secretária jurídica, Fábia Margarido, 
que não foi convidada pela Administração para estar na reunião, 
que causou estranheza sua ausência por ser autora do projeto de 
lei nº39, e de repente apareceu um segundo projeto (043), teve 
seu acesso e até pronunciamento autorizado pelo presidente do 
Legislativo. 

do

TODOS OS DIAS 
       às 20h.

TV POLO

Embaixada Brasil
TV Polo

VALENTIM CARDOZO & THIAGO DANTAS Apresentam:

Folha de Cubatão - O que 
o Mário Covas representa 
para você?
Ademário – O Covas deixou 
um legado para política. Éti-
ca, moral, responsabilidade 
e ajuste fiscal. Fez as refor-
mas estruturantes em São 
Paulo e sempre encarou a 
coisa pública agindo como 
um estadista, nunca foi um 
senhor de combate. Ele nun-
ca fez política populista para 
agradar setores da socieda-
de visando o pleito político, 
sempre tomou medidas de 
a austeridade fiscal. Covas 
deixou esse legado no ninho 
tucano.
Folha de Cubatão – Quan-
do o senhor assumiu em 
2017, você tomou medi-
das semelhantes as do 
ex-governador Covas lá 
em 1994. Tomou medidas 
drásticas com o servidor 
para colocar a máquina 
pública em ordem, tan-
to que muitos servidores 
questionam tais medidas. 
O senhor trouxe o jeito 
Mário Covas de governar 
para Cubatão?
Ademário – O governador 
Mário Covas trouxe essa 
percepção de governar com 
responsabilidade. Você não 
poder gerir dinheiro públi-
co como se fosse capim, e 
fiz e tomei medidas assim. 
A cidade estava falida, não 
pagava água, fecha hospital, 
fecha Casa da Esperança, 
não paga luz. A empresa 
pública falida não paga ser-
vidor, isso era o fundo do 
poço. Naquele momento, 
nós chegamos condenados 

ao insucesso. Se você pegar 
o histórico dos Presidentes 
que caíram, caíram quando 
a economia declinou. Então 
nós chegamos condena-
dos, e hoje eu vejo a classe 
política processando a con-
juntura, reeleição, desgaste 
e eu estou muito tranquilo. 
Estamos com as finanças 
em dia.
Folha de Cubatão – Esse 
jeito Mário Covas de go-
vernar ainda cabe hoje?
Ademário – Cabe!  Trocam-
-se os personagens, mas 
a história é a mesma, não 
muda. Hoje o personagem 
sou eu, ontem era o Mário. A 
história é a mesma!
Folha de Cubatão – o que 
mudou na Prefeitura em 
dois anos? Quais os pon-
tos fortes?
Ademário – Pagar o servi-
dor e o aposentado não re-
cebiam. Colocar as finanças 
em dia e discutir precatórios, 
Caixa de Previdência. Mas 
o fato de pagarmos o servi-
dor em dia foi uma conquis-
ta espetacular. No primeiro 
ano foram 19 folhas (de pa-
gamento), que tivemos que 
pagar do governo anterior. 
A reabertura do hospital foi 
uma coisa espetacular, as-
sim como a urbanização da 
Vila Esperança. É um ganho 
metropolitano no ponto de 
vista ambiental e no comba-
te a criminalidade.
Folha de Cubatão – Há 
algum projeto para reativar 
a economia?
Ademário – Nós criamos 
junto ao Ciesp (Centro das 
Indústria do Estado de São 

Paulo -  Prefeito pega num 
dos armários do gabinete, 
um exemplar do catálogo), 
11 motivos para se investir 
em Cubatão. Nós criamos 
em dois anos o Fábrica de 
Oportunidade.  Com isso 
nós projetamos Cubatão 
para o mundo, por meio do 
Polo Industrial. Estamos a 
seis quilômetros do Porto 
e 60 quilômetros do maior 
mercado consumidor, com 
rodovia, ferrovia, você tem 
água em abundância, tem 
energia. O IPTU nunca foi. 
O Turismo iniciou agora para 
colher daqui a 20 anos, nós 
temos excursionistas. A Usi-
minas está mudando o eixo, 
nós trouxemos investidores 
internacionais para avaliar a 
questão portuária, a Ambev 
está vindo para cá com fru-
to dessas ações, e tão logo 
- a gente não quer anunciar, 
pois estamos em tratativas 
-  teremos no prazo de seis 
meses uma novidade para 
mudar a história de Cubatão.
Folha de Cubatão – E para 
classe média?
Ademário – O Parque Li-
near vai ser uma conquista 
espetacular. Nós construire-
mos três píeres. Um píer no 
Bolsão, outro na Ilha Cara-
guatá, píer no Casqueiro. O 
Parque Linear vai contem-
plar desde a Ilha Caraguatá, 
passa pelo estradão e vai 
até o final da Ponte Nova, 

com toda estrutura de equi-
pamentos públicos. Então 
eu vou estimular a prática 
de esportes, restaurantes na 
Beira Mar. Vai ser um gran-
de salto. 
Folha de Cubatão – E o de-
semprego?
Ademário – Desemprego 
é basicamente conjuntura 
nacional. Quando o Brasil 
está em alta, Cubatão tam-
bém está, e quando o país 
desce, Cubatão é o primeiro 
a despencar. A empregabi-
lidade está muito ligada às 
políticas públicas nacionais 
e internacionais. Você tem 
o protecionismo do aço. O 
governo americano toma 
uma medida de taxar o aço 
do Brasil. Um movimento do 
governo americano reflete 
aqui. A Usiminas hoje não 
tem estimulo para retomar 
a produção de chapas gros-
sas, então você depende 
muito das políticas públicas 
do Governo Federal, Itama-
raty e etc ...
Folha de Cubatão – E a re-
lação do Executivo Cuba-
tense com a Câmara?
Ademário – Boa! Todos os 
projetos do governo foram 
votados. Nenhuma rejeição 
de projeto nesses dois anos, 
com todas as medidas im-
populares e você emplacar 
todas as medidas não estou 
me intitulando de super-he-
rói...

“Sigo o estilo Mario Covas”
Ademário Oliveira, Prefeito de Cubatão

Entrevista

THIAGO DANTAS  &
VALENTIM CARDOZO

Da Redação

Em uma reunião realiza-
da na tarde do dia 03.04, 
na Câmara de Cuba-
tão, entre diretores do        
SindPMC (professores), 
SISPUC Servidores), in-
tegrantes do primeiro es-
calação da Administração 
Municipal, o presidente 
da Casa de Leis, Fábio 
Roxinho (MDB) e demais 
vereadores, foi apresen-
tada a contraproposta 
dos professores para o 

mem ciência do que pode 
ser feito. Caso ambas às 
partes cheguem em acor-
do, sobre o PL, o mesmo 
finalmente poderá ser 
votado pelo parlamento, 
que vem de uma sequên-
cia de obstruções por 
cinco sessões seguidas. 
Já a greve por parte dos 
docentes, está suspensa 
desde o dia 02.03.
Ao final da reunião, o 
presidente Roxinho pediu 
para a assessoria da Câ-
mara registrar tudo que 
foi discutido em “ATA”, 
constando a assinatura 
por parte dos responsá-
veis por todos os envol-
vidos para o desfecho da 
situação. Ele acredita que 
a proposta feita pelo Sin-
dicato agradou os Pro-
fessores. “O   SindPMC  
apresentou uma tabela 
aparentemente de acor-
do com a categoria. Ago-
ra vamos ver o estudo 
de impacto da Prefeitura. 
Vamos analisar o acordo 
proposto na reunião, e se 
estiver de acordo vamos 
dar celeridade ao proje-

Executivo, visando a re-
cuperação das perdas 
salarias de 30%, por par-
te da categoria.
Apesar de um início con-
turbado, os representan-
tes do Governo Munici-
pal, se comprometeram a 
realizar um novo estudo 
de impacto orçamentário 
e, entregar os dados já 
levantados no máximo, 
na próxima segunda-fei-
ra, dia 8 (que não será 
ponto facultativo, mes-
mo sendo dia 9 de Abril, 
aniversário da Cidade), 
para que o Legislativo e 
o próprio SindPMC to-

to.” O Presidente crê na 
aprovação do projeto na 
Câmara.    
SindPMC –  De acordo 
com o vice-Presidente do 
Sindicato dos Professo-
res, Berenildo Melo, tudo 
a partir de agora depen-
de da aprovação dos do-
centes, que virá por meio 
de uma nova assembléia. 
“Nós vamos aguardar  
que o governo responda 
a proposta que foi enca-
minhada. Se for válido, 
nós vamos submeter a 
uma assembléia para 
vermos se o pessoal quer 
aprovar ou não. Caso 
aprovado pela categoria, 
a greve será encerrada.”
Administração Municipal 
– Por parte do Executi-
vo, a chefe de gabine-
te do prefeito Ademário 
(PSDB), Renata Almeida 
disse que a proposta será 
agora encaminhada para 
estudos e que aquilo que 
a gente já formalizou será 
alterado e caso os núme-
ros sejam compatíveis, o 
processo segue seu lega-
do.

Professores e Executivo chegam em 
pré-acordo para o término da greve

EXPLICOU TUDO – A secretária jurídica da Prefeitura, Dra. Fá-
bia Margarido, chegou a dizer que estava ali como servidora, tal 
o nível de stress que a reunião estava. Chegou a questionar a 
posição de seus colegas de secretariado quanto ao seu projeto 
de lei (039). Roxinho, na entrevista ao programa Jornal da Cidade 
desta quarta feira, explicando os detalhes da “calorosa reunião”.
MELIANTES NA ESCOLA -  Na manhã da última quarta feira, 
uma noticia explodiu na cidade. Meliantes teriam invadido a Es-
cola Pieruzzi e teriam saído com a chegada de policiais. Segundo 
uma alta fonte da Secretaria de Educação, houve sim a entrada 
de “algumas pessoas diferentes” na escola na noite anterior, mes-
mo com vigilantes. Pela manhã já teria controlador de acesso. 
De acordo com esta fonte, um deles chegou a sair pela manhã 
pela entrada da escola, sem causar tumulto. A pessoa estava 
visivelmente drogada. Um membro da Secretaria de Segurança 
foi acionado logo pela manhã, mas, segundo esta alta fonte, não 
tivemos “nenhum tumulto”.
A FRASE! -  “Porque sou servidora pública! Governos passam... 
nós ficamos!” -  Dra. Fábia Margarido em sua rede social.
CUBATÃO 70 ANOS – Quem pegou a programação da come-
moração dos 70 anos de Cubatão notou que nenhuma inaugu-
ração será feita. Sabe-se nos bastidores, que “algumas visitas 
técnicas” devem ocorrer, tal como na nova Policlínica e o Bom 
Prato. Até a final da Taça Cubatão de Futebol que seria no dia da 
Cidade, conforme tinha revelado o diretor de esportes da Semes, 
Carioca, ficou para dia 14. Motivo: devido às chuvas.
RADAR NA AVENIDA BEIRA MAR SERÁ DE 50 KM.
Nos estudos, se definiu também a velocidade que será permitida 
no local, que será de 50 km/h. “Os estudos realizados pela CMT 
apontaram que a velocidade no local sendo de 50km/h é segura 
e vai permitir um bom fluxo de veículos na via, sem prejudicar o 
pedestre que precisa atravessar de um lado para o outro. Vamos 
observar por um período e, caso seja necessário, reavaliaremos 
esse quesito”, disse o superintendente da CMT, Jefferson Can-
sou.  
OBSTRUÇÃO! – Não seria o contrário a posição dos nobres 
vereadores na ultima sessão do Legislativo onde as bancadas 
pediram obstrução da sessão. Tudo por conta da nervosa reu-
nião da manhã com sindicatos e Executivo com a mediação do 
Legislativo. Foi a quinta obstrução. Quem sabe na quarta feira, 
tenhamos novidades.
Perguntar não ofende:-  Ao comemorar 70 anos, o que está mais 
perto de uma concretização. O slogan: Cubatão: uma fábrica de 
oportunidades ou a Agenda 21?
PERGUNTAR NÃO OFENDE E COM VÊNIA?
O TRECHO ENTRE MANOEL JORGE E A NOVE DE ABRIL FI-
COU FALTANDO ASFALTO E TODOS ESTÃO VENDO. A AVE-
NIDA JOAQUIM MIGUEL COUTO, NESTE TRECHO CITADO, 
TERÁ SEU ASFALTO TERMINADO ATÉ O DIA DO DESFILE 
CÍVICO NO DIA 7 DE ABRIL?

O encontro foi na Câmara e o presidente Roxinho (MDB) registrou em Ata.
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No último dia 30.03, ocor-
reu na Vila Esperança 

a solenidade de abertura 
para o início das obras de 
Urbanização do bairro. O 
evento que aconteceu en-
tre às 10 e 16 horas, na 
Rua São Francisco de As-
sis, e foi organizado pela 
Prefeitura via Secretaria de 
Habitação, também contou 
com representantes do Mi-
nistério Público, Cetesb, 
Secretaria do Patrimônio 
da União, Sabesp e Caixa 
Econômica Federal, além 
de lideranças comunitárias 
e de famílias beneficiadas. 
A Vila Esperança é o maior 
complexo de comunidades 
da Região Metropolita-
na da Baixada Santista, e 

sua revolução urbanística 
deve estar concluída den-
tro dos próximos quatro 
anos. A restruturação do 
bairro deve alterar radical-
mente o padrão de vida 
dos 25 mil moradores da 
Vila. Para o prefeito Ade-
mário Oliveira, o projeto é 
um marco na história não 
só da Vila Esperança mas 
também de Cubatão “De-
pois de mais de 30 anos, fi-
nalmente essa comunidade 
contará com um projeto de 
urbanização extenso, que 
levará qualidade de vida 
e transformará toda aque-
la região. Estamos muito 
felizes com essa nova eta-
pa em nossa cidade”, afir-
mou o prefeito de Cubatão 

A Rua São Francisco de Assis 
ficou interditada para realiza-
ção das atividades, que incluí-
ram o projeto “De carona com 
o buggy” do setor de educação 
para o trânsito da Companhia 
Municipal de Trânsito (CMT). 
A criançada também partici-
pou de atividades lúdicas sobre 
educação ambiental a bordo 
do “ecotêiner”, um contêiner 

adaptado para levar informa-
ções sobre preservação do 
meio ambiente, em uma parce-
ria entre a Secretaria do Meio 
Ambiente e ONG Ecophalt. 
Houve ainda atividades recrea-
tivas como pebolim, ping-pong. 
Também houve atividades para 
a saúde da população na Uni-
dade de Saúde da Família do 
bairro. A comunidade pode 

aproveitar para atualizar a car-
teira de vacinação da criança-
da, aferir a pressão ou fazer 
teste de glicemia. Além disso, 
educadores físicos promove-
ram atividades recreativas e 
esportivas. Já a Vigilância à 
Saúde realizou atividades de 
orientação e conscientização 
de combate ao Aedes aegypti 
e sobre doenças e infecções 

sexualmente transmissíveis, 
como AIDS e sífilis. A progra-
mação também contou com a 
participação de alunos do cur-
so de auxiliar de enfermagem 
do CIEN. O policiamento com 
o evento foi reforçado e uma 
equipe do SAMU esteve à dis-
posição, assim como banheiros 
físicos para dar infraestrutura 
para festividade.

Projeto de urbanização do Complexo da 
Vila Esperança é lançado

Pelo menos 25 mil pessoas serão beneficiadas. Lançamento ocorreu às 10h, no próprio bairro

Conheça o Projeto
A primeira fase do projeto engloba obras de infraestrutura, com o aterro das áreas sujeitas a ala-

gamentos e o início da implantação de serviços básicos, tais como rede de abastecimento de 
água e esgoto, sistema de iluminação pública, abertura de praças e ruas, ciclovias, áreas de lazer. 
Os trabalhos terão início na gleba localizada nos fundos do conjunto habitacional Mário Co-
vas, também conhecida como área do antigo campo de futebol. Nesse local serão erguidos os pri-
meiros 80 apartamentos distribuídos em blocos de 5 pavimentos (incluindo o térreo). Cada imó-
vel, com dois quartos, terá 49,8 metros quadrados. A entrega deve ocorrer no prazo de dois anos. 
Outros 720 apartamentos serão construídos em áreas vizinhas à Unidade Munici-
pal de Educação (UME) Ulysses Guimarães. Os condomínios terão pátio de estacionamen-
to, salão de festas e área de convivência. Os prédios contarão ainda com revestimento externo. 
“Os imóveis serão ocupados por famílias resi- dentes na Vila Esperança, já cadastradas no 
programa habitacional”, informou An- drea Castro, secretária de Habitação. 
Os apartamentos serão financia- dos pela Caixa Econômica Federal, 
por intermédio do programa Minha Casa Minha Vida, pelo 
prazo de 10 anos, com prestações de até R$ 120 
mensais. Vale frisar que os imóveis não poderão ser 
alugados ou vendidos. Quem recebe o benefício 
passa a fazer parte de um cadastro nacio-
nal pelo número do CPF, ou seja, não po-
derá se inscrever em outro programa. 
A concretização do projeto, após 
uma gestação de mais de dez 
anos, somente foi possível com 
a parceria dos governos Federal, 
Estadual e Mu- nicipal. As obras 
exigirão o in- vestimento de R$ 
130 milhões e incluem a constru-
ção de uma es- cola de educação 
infantil e outra de ensino fundamen-
tal em área vizi- nha à Unidade Mu-
nicipal de Ensino Ulysses Guimarães. 
Andrea Castro fri- sou que não se trata 
apenas de garantir uma moradia digna às 
famílias, mas também possibilitar melhor quali-
dade de vida, já que os moradores terão acesso 
a serviços públicos. “Va- mos integrar a comunidade 
ao restante da cidade legal. Ao receberem seus aparta-
mentos, todas as famílias já te- rão em mãos o título de posse”. 
A secretária destacou o traba- lho social que envolve a urbaniza-
ção: da educação sanitária e ambiental à conscientização sobre como manter uma 
convivência cidadã em um condomínio. “Há reflexos até mesmo na balneabilidade das praias de Santos. 
Atualmente, no contexto regional, o maior vetor de poluição é o lixo doméstico. Jogado nos mangues e 
rios, aumenta potencialmente a poluição. Com a urbanização, as famílias terão coleta domiciliar de lixo”. 
Após essa primeira etapa, prevista para quatro anos, o trabalho se estenderá com a continuação da aber-
tura de ruas e a delimitação da Vila Esperança com a construção de uma avenida perimetral contornando o 
núcleo. “Áreas verdes serão recuperadas e preservadas. Futuramente, o bairro será abraçado por um cintu-
rão verde, criando condições para o desenvolvimento de um projeto de turismo sustentável”, disse Andrea 
Castro. 

*

O evento de inauguração

Prefeito e vereadores marcaram presença...                                                       ...enquanto o Forró dava o ritmo da Festa

FOTO: PMC

FOTO: PMC

FOTO: PMC
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TERRAHUM 
DOIS E TRÊS

Se Jorge Forbes explica a existência psicológica desse planeta 
chamado TerraDois que habitamos sem perceber, ambiente 
esse que modificou as relações humanas e nos fez viver enfur-
nados numa espécie de prisão de cristal inconsciente, com lin-
guagens e regras peculiares, um mundo todo próprio dentro da 
nossa própria solidão, ao alcance da mão sequestrando nos-
sos sentidos … O que não falar de TerraTrês ou “deep web”. 
Uma rede de internet que não se pode achar nos buscadores 
comuns e que incentiva crimes como os de Suzano, permitindo 
inclusive seus planejamentos e comemorações ... 

De certo, que TerraDois ou a internet convencional como co-
nhecemos e suas redes sociais, viraram instrumentos de disse-
minação de ódio, por características políticas. Existe um certo 
fetiche em expor a vida através de fotos, talvez para mostrar 
pro mundo e pra nós mesmos que estamos sendo felizes, em 
algum momento ... Até aí, tudo bem, todos deveriam ter direi-
to mesmo a sua dose de felicidade e talvez isso até deveria 
ser garantido por lei... Quem sabe o dramaturgo Augusto Boal 
em sua passagem como Vereador no Rio de Janeiro nos anos 
90, no seu genial Teatro Legislativo derivado do mundialmente 
consagrado Teatro do Oprimido possa ter sonhado com uma 
Lei assim …

A Internet, mais especificamente o Facebook, fez com que es-
quecêssemos a razão. Somos humanos e somos diferentes. 
Todos nós! Podemos concordar em algo, mas com certeza em 
algum aspecto iremos discordar e estamos perdendo a mão de 
viver em sociedade por conta da segurança de expor nossas 
opiniões como se fossem verdades absolutas. Opiniões são 
feitas para expor uma posição pessoal e não para justificar pe-
quenas ditaduras. O homem não nasceu pra ser um ditador!

O Brasil ainda não conseguiu regulamentar uma lei que con-
temple a internet e a potencialização dos sentimentos decla-
rados on line tem juntado mentes que nunca encontrariam um 
lugar seguro para elaboração de ideias radicais.

É preciso com urgência investigar e controlar as redes secretas, 
chamadas “chains” e seus conteúdos de ódio.

O australiano que entrou numa mesquita na Nova Zelândia 
e matou 49 pessoas, fazendo transmissões on line, anunciou 
seus planos no 8chan, um site “ponto de encontro” para radi-
cais. Os meninos assassinos de Suzano frequentavam o “Do-
golachan”, uma versão brasileira desse site. 

Esses sites são construídos para serem anônimos e são de 
difícil rastreamento, quem publica algo ali dificilmente será iden-
tificado.

O Brasil é um país manifestamente cordeiro, sem tradição de 
conflitos políticos de guerra. Somos um povo trabalhador e 
sofrido, acostumado a enfrentar grandes dificuldades sempre 
com um sorriso no rosto. A tecnologia não pode nos tornar fací-
noras simplesmente porque temos diferenças. Somos brasilei-
ros. Me recuso a mandar alguém que discorda comigo pro Haiti 
ou pra Venezuela. Torço pra que ambos locais se recuperem, 
sem que eu precise ir lá.

Bilhete …
Prefeito Ademário, precisamos dos Grupos Artísticos, 
precisamos da Estação das Artes, precisamos do Anilinas 
como espaço de cultura … precisamos que as escolas se 
tornem espaços para a pratica de esportes em horários 
alternativos … precisamos que nossos jovens saiam um 
pouco de TerraDois.

Contra o Tempo
Rodrigo Freitas comanda na Rádio Visão um programa 
chamado “contra o tempo” ... São temas onde os convi-
dados tem um tempo especifico para comentar... Partici-
pei do programa e achei o formato muito interessante... 
Num mundo onde o tempo é o senhor da razão, o formato 
criativo do programa, foge dos tradicionais programas de 
entrevistas que tendem para as “gracinhas” e “ironias”. O 
programa pode ser ouvido e visto no Facebook. @progra-
macontraotempo. De segunda a sexta, ás 19h na Visão 
FM 92,5. 

Artes/Educação

Coluna 
do 

Bombril
(*)Edson Carlos Bombril

CANTOR EDUARDO COSTA FAZ SHOW GRATUITO 
NA NOITE DO ANIVERSÁRIO DE CUBATÃO

Artista popular fecha a maratona de apresentações artísticas em grande estilo. Será no Kartódromo Municipal

A extensa programação de 
aniversário da cidade de 
Cubatão contará com show 
do cantor Eduardo Costa. 
Será na noite de 9 de abril, 
- aniversário da cidade, no 
Kartódromo Municipal (Rua 
Embaixador Pedro de Tole-
do, s/n°). A entrada é gratui-
ta. Vale lembrar que as ativ-
idades no dia da festa têm 
início bem antes, a partir das 

14h, com atividades artísticas 
e prestação de serviços.
Cantor popular de grande 
sucesso e parcerias impor-
tantes como a que realizou 
com o sertanejo Leonardo, a 
apresentação será recheada 
de grandes sucessos e será 
um presente para a cidade. 
Uma empresa da cidade é a 
patrocinadora do evento.
O espetáculo de música, 

dança e muitas luzes aconte-
ce na estrutura que está sen-
do montada dentro do Kartó-
dromo e fecha um ciclo de 
apresentações musicais que 
tem início no dia 5 de abril. 
De 5 a 8, cantores locais le-
vam os mais diversos ritmos 
ao palco principal, sempre a 
partir das 19h.
Programação oficial - O 
show de Eduardo Costa é 

apenas uma das atividades 
que compõem o calendário 
oficial em comemoração ao 
Aniversário de 70 anos de 
Cubatão. O lançamento ofi-
cial da programação e sua di-
vulgação acontecem no dia 2 
de abril, às 10h, no gabinete 
do prefeito. Será um encontro 
para autoridades, convidados 
e imprensa regional.

*

Conhecido no Mundo Sertanejo, o cantor vai estar na Cidade.

Cubatão será a capital 
nacional do teatro en-

tre os dias 28 de junho e 7 
de julho de 2019: vem aí o 
4º FestKaos - Festival Tea-
tro do Kaos. Companhias 
cênicas amadoras e profis-
sionais de todo o Brasil já 
podem se inscrever virtual-
mente até 17 de maio no 
festival. O evento é uma 
realização do Teatro do 
Kaos com verba da Prefei-
tura Municipal de Cubatão 
via emenda parlamentar 
do vereador Rafael Tucla.
“Este evento visa fomentar 
a discussão do fazer tea-
tral, valorizar a produção 
das artes cênicas, promo-
ver a troca de experiências 
e a formação de plateia”, 
destaca o idealizador e di-
retor do festival, Lourimar 
Vieira, que há décadas 
atua no cenário artístico 
e mantém o espaço cul-
tural homônimo na Baixa-
da Santista. Nas edições 
anteriores, realizadas em 
2012/2013/2014,  o Fes-
tKaos, de caráter com-
petitivo, já contou com a 
participação de grupos da 

região, da Capital, outros 
municípios do estado de  
São Paulo, Paraná, Rio 
Grande do Sul e Rio de Ja-
neiro.
Para se inscrever, os artis-
tas e produtores culturais 
encaminharão em arquivo 
único contendo: a ficha 
de inscrição, ficha técni-
ca, currículos do grupo, da 
direção teatral, do espetá-
culo,  e o link de vídeo da 
peça na íntegra. Os es-
petáculos serão apresen-
tados em palco italiano, 
modalidade da sede do 
festival, o Teatro do Kaos.
As obras inscritas pelos 
grupos serão avaliadas por 
uma comissão, que sele-
cionarão oito espetáculos 
na categoria adulto, sen-
do, no mínimo, um deles 
da Baixada Santista. Cada 
grupo selecionado rece-
berá uma ajuda de custo. 
Interessados podem aces-
sar o regulamento no site 
www.teatrodokaos.com.br  
-  Mais informações: 
(13) 3361-1554 e (13) 
99124-7470.

*

Festival nacional do teatro,  
4º FestKaos abre inscrições para coletivos

O FestKaos...

...foi idealizado por Lourimar Vieira

FOTO: PMC/ARQUIVO

FOTO: TEATRO DO KAOS

FOTO: TEATRO DO KAOS
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POLÍCIA

Da Redação

Uma mulher de 23 anos 
foi presa em flagrante 

por tráfico de drogas, no 
início da madrugada do 
último dia 02.04, no bair-
ro Água Fria, em Cuba-
tão. Segundo o boletim 
de ocorrência, policiais 
militares faziam patrulha-
mento no bairro, no mo-
mento em que na altura 
do número do número 
22-B, da rua Elias Zazur, 
ouviram um barulho vin-
do do meio da mata, que 
fica no final de um beco 

no endereço acima cita-
do. 

Ao descerem para ver do 
que se tratava, os poli-
cias encontraram a jovem 
P.S.S. no local, tentando 
se esconder, abaixada 
com uma mochila. Duran-
te a abordagem, os mili-
tares encontraram dentro 
da mochila nada menos 
do que 108 frasquinhos 
contendo cocaína e tam-
bém 56 porções de ma-
conha, todas embaladas 
em sacos plásticos.

Além dos entorpecentes, 

também foram apreen-
didos pela polícia um 
caderno com anotações 
da contabilidade do trá-
fico, dois rádios comu-
nicadores, um aparelho 
de telefone celular e a 
quantia de R$7,00 reais. 
Ao ser questionada pela 
equipe de patrulhamento 
da Polícia Militar, a acu-
sada disse que estava na 
companhia de um rapaz 
que teria ido embora e a 
deixado sozinha no local 
com as drogas e os de-
mais pertences. No en-
tanto, não informou quem 

era que estava com ela 
no local, momentos antes 
da apreensão.

Segundo informações 
contidas no documento, 
o local já é conhecido 
como um ponto tradicio-
nal de comércio de dro-
gas na Água Fria. Após a 
revista, a jovem recebeu 
voz de prisão e foi en-
caminhada para a Dele-
gacia Sede de Cubatão, 
onde foi feito o boletim de 
ocorrência.

*

Jovem é presa por tráfico no 
bairro Água Fria

Com ela foram encontradas 108 porções de cocaína e 56 de maconha

Rua Elias Zarzur, na Água Fria. Onde a apreensão foi feita.

GOLPE

Duas pessoas foram 
vitimas de bandi-
dos especializados 

em golpes financeiros em 
Cubatão.  Em um dos ca-
sos, a vítima A.C.S.F, 52 
anos, percebeu que no 
extrato bancário, havia 
um débito de R$15.800,00 
reais em sua conta. Se-
gundo a vítima, o débito 
estava relacionado a uma 
transferência bancária 
para uma conta Poupança 
de uma pessoa desconhe-
cida. De acordo com os 
dados do Boletim de Ocor-
rência, a vítima disse aos 
policiais que nunca perdeu 
ou teve o cartão bancário 
roubado anteriormente. O 
caso foi registrado como 

Furto Qualificado e está 
sendo investigado.
No outro episódio, V. S. S., 
35 anos, que mora em São 
Paulo, foi surpreendido 
como uma fatura de mais 
de R$10.800,00 reais em 
seu nome. A vítima desco-
briu a fraude quando rece-
beu um boleto da Compa-
nhia de Energia, também 
em seu nome, relacionado 
a um endereço de Cuba-
tão. A vítima informou a 
policia que não conhece e 
nunca esteve na cidade. O 
fato foi qualificado como 
Estelionato. A Delegacia 
de Lageado, localizado no 
bairro de Guaianases na 
capital, cuida do caso.  

*                      

Estelionatários dão prejuízo de 
15 mil em Cubatão

FOTO: PMC/ARQUIVO
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Nobres 
Cubatenses

THIAGO DANTAS
Da Redação

Cubatão, 09 de Abril de 
1949. Com cerca de 12 

mil habitantes, e aproxima-
damente 1100 eleitores, o 
novato município já possuía 
grande importância histórica. 
A posição geográfica - cami-
nho entre o Porto de Santos 
e São Paulo - explica em boa 
parte o tamanho de tal rele-
vância. Data dos séculos XVI 
e XVII a citação de Cubatão 
em documentos da época 
do Brasil Colônia. Nomes 
como Martin Afonso de Sou-

za, João Ramalho, José de 
Anchieta, Manoel da Nóbre-
ga, Bernardo José Maria de 
Lorena, entre outros, fizeram 
parte da história desse muni-
cípio localizado no sopé da 
Serra do Mar.
Cubatão, 09 de Abril de 2019. 
Setenta anos depois de Ar-
mando Cunha, o primeiro 
Prefeito eleito do município 
a tomar posse, o local conta 
hoje com aproximadamente 
130 mil moradores, segundo 
dados do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE). Boa parte deles, 
nordestinos que chegaram 

por aqui atraídos pelo am-
plo campo de trabalho dos 
anos 50 e 60 do século pas-
sado, devido ao processo de 
industrialização na cidade. 
Para chegar a tal disposição, 
Cubatão passou por diver-
sas fases, mas a implanta-
ção da Refinaria Presidente 
Bernardes no município foi 
o ápice econômico e social. 
De acordo com o Historiador 
Wellington Borges, Cubatão 
e mais outros dois locais es-
tavam em pauta para implan-
tação da primeira Refinaria 
da Petrobrás no Brasil e as 
terras cubatenses foram con-
templadas com a grandiosa 
construção.
Mesmo antes da operação 
da refinaria, Cubatão já de-
monstrava sua vocação in-
dustrial. Segundo Wellington 
Borges, em 1895 a Compa-
nhia Curtidora Marx começou 
a operar na região do atual 
Costa Muniz. “Anos mais 
tarde, onde hoje é o Parque 
Anilinas, foi instalada a Cia 
Anilinas e Produtos Quími-
cos do Brasil. Por fim, nesse 
primeiro ciclo industrial, em 
1918, foi inaugurada a Com-
panhia Santista de Papel no 

caminhões, e já eram recebi-
dos por representantes das 
empresas no meio da aveni-
da (Nove de Abril), e a Vila 
Parisi que era para ser um 
bairro planejado, acabou vi-
rando local para jogar essas 
pessoas”, explica o Historia-
dor Wellington Borges.

Recuperação 
Ambiental

Nas décadas de 1970 e 
1980, o bairro de Vila Pari-
si ficou conhecido mundial-
mente pelo alto índice de po-
luição atmosférica. Algumas 
pessoas tiveram sérios pro-
blemas de saúde, e a cidade 
passou a ser descrita como 
“o local mais poluído do 
mundo” ou “Vale da Morte”.
De acordo com o livro 
Cubatão a Rainha das Ser-
ras (EDITORA NOOVHA 
AMÉRICA - 2005), a par-
tir de 1985, comunidade, 
administração municipal e 
Cetesb fizeram um esforço 
conjunto para dar um fim a 
esse obstáculo, e em dez 
anos foi possível reduzir em 
mais de 90% a poluição do 
ar. Um rigoroso programa 
de despoluição entrava em 
vigor. Tal ação foi reconhe-
cida pela ONU (Organiza-

bairro da Fabril.”
Com a inauguração da Petro-
brás em 1955, outras indús-
trias foram suscitadas. Nos 
anos de 1960, a inauguração 
da Companhia Siderúrgica 
Paulista, a Cosipa e de um 
complexo produtor de ferti-
lizantes fez com que Cuba-
tão se tornasse o maior polo 
petroquímico da América do 
Sul, dando à cidade o título 
de uma das mais ricas do 
país

Uma Cidade de 
contrastes 

Essa é praticamente a si-
tuação da metade dos habi-
tantes do município.  Essa 
adversidade começou com a 
chegada em massa de traba-
lhadores vindos de outras re-
giões do Brasil. “Foi um pe-
ríodo em que houve uma das 
piores secas no nordeste. 
Os trabalhadores chegaram 
aqui com a expectativa de 
trabalhar e voltar para suas 
terras, mas eles foram fican-
do. Não houve um planeja-
mento para receber essas 
pessoas. Eles chegavam em 

ção das Nações Unidas), no 
ano de 1992 (mais conheci-
da como Rio 92) e Cubatão 
ganhou o Selo Verde como 
Cidade-Símbolo da Ecologia 
e Exemplo Mundial de Recu-
peração Ambiental.

Beleza e 
história        

Além de estar rodeada por 
cachoeiras, mangues, mor-
ros, rios e serras, Cubatão 
também possui um grande 
acervo a céu aberto da histó-
ria do Brasil. Lugares como 
o Cruzeiro Quinhentista, 
Pouso de Paranapiacaba, 
Rancho da Maioridade, Bel-
vedere Circular, Padrão de 
Lorena, Monumento do Pico, 
Ruínas do Pouso e Pontilhão 
da Serra fazem parte da rica 
memória da Cidade.  Memó-
ria essa que reflete a Fé do 
Povo Cubatense, que assim 
que como o Hino Oficial do 
Município, deseja que o si-
nal da Santa Cruz continue a 
abençoar a Cidade, fonte de 
força e luz, e que prossiga a 
mostrar a todo o Brasil, o va-
lor de Cubatão. Salve, Salve 
Rainha das Serras.      

*   

VALENTIM CARDOZO
Da Redação

Arlindo Ferreira, o mais 
conhecido historiador 

da cidade é um legítimo 
cubatense de nascimen-
to. Tudo começou em 22 
de março de 1937 (Arlin-
do tem 82 anos), no bairro 
da Fabril, pelas mãos da 
saudosa e histórica “Bia 
Parteira”, Arlindo veio ser 
filho de Álvaro Ferreira e 
Amélia Cunha Ferreira, e 
consequentemente, sobri-
nho de Armando Cunha, o 
primeiro prefeito de Cuba-
tão.
Residiu na Fabril até os 
seus 16 anos de idade, 
tendo dado início aos es-
tudos No Grupo Esco-
lar Cubatão de Cima, no 
mesmo bairro. No ano 
de 1952, aos 16 anos de 
idade, mudou-se junta-
mente com a família para 
a região central da Cida-
de, mais precisamente na 
Avenida Pedro José Car-
doso, onde nessa época 
completou o ginásio no 
Colégio Santista, na vi-
zinha cidade de Santos. 
Ainda adolescente, aos 
17 foi trabalhar na antiga 

FAFER (Fábrica de Ferti-
lizantes, hoje Vale), onde 
permaneceu até o ano de 
1954, pois passou a fazer 
parte do quadro de funcio-
nários de Cia Santista de 
Papel, da qual se ausen-
tou em 1957, quando foi 
servir as Forças Armadas 
Brasileiras, no 6°Grupo de 
Artilharia de Costa Moto-
rizado, quando se promo-
veu Cabo e consequen-
temente, classificado em 
terceiro lugar para o posto 
de Sargento.
Após a fase de prestação 
de serviços militares, Ar-
lindo Ferreira ingressou 
no então Banco Carvalho, 
onde teve uma carreira de 
extrema ascensão em um 
período de 10 anos (1957 
– 1967), de caixa a geren-
te. Ao ver o deslanchar, 
formou-se primeiramente 
Técnico em Contabilidade, 
aqui mesmo em Cubatão, 
na Escola Estadual Afon-
so Schmidt. A diplomação 
encorajou Arlindo Ferrei-
ra, que se firmou no ramo 
ao fundar a Contabilidade 
Mercúrio, na proximidade 
das esquinas da Avenida 
9 de Abril com a Rua Ar-
mando Sales de Oliveira.

literatura.
Autor dos famosos livros “Cau-
sos Cubatenses”, edições 1 e 2, 
ele diz que a ideia de escrever 
esses contos era para preservar 
a história de Cubatão, como pa-
trimônio cultural do município. 

“Sempre achei que a caneta e 
o papel são as maiores armas 
que um homem poderia ter. 
Sendo assim, usei delas para 
perpetuar um pouco da história 
da Cidade nesses livros”, fina-
liza, Arlindo. 

Já no ano de 1976, veio 
então um novo salto na 
carreira, quando decidiu 
cursar Direito na Universi-
dade Católica de Santos, 
onde conclui a gradua-
ção, tornando-se assim, 
bacharel em 1982. Três 
anos após, em 1985, foi 
convidado para ser che-
fe de escritório da extinta 
Fundação Cubatense (an-
tiga Santa Casa), sendo 
transferido para o quadro 
de funcionários da Prefei-
tura Municipal de Cuba-
tão, onde permaneceu até 
se aposentar, no ano de 
1998, após acumular vá-
rios cargos importantes.

Vida Social: 
Esporte e 

Cultura
Após presentear a repor-
tagem da Folha de Cuba-
tão com sua biografia 
escrita, Arlindo revelou o 
trabalho social que exer-
ce em Cubatão, desde o 
ano de 1968. Amante do 
esporte, principalmente 
do Futebol, ele relembra 
quando assumiu no mes-
mo ano a presidência do 
Esporte Clube Cubatão. 
Além disso, foi presidente 
do IBM Clube, um time de 
“Futebol de Saco”, como 
era chamado na época, 
os clubes que não dispu-
nham de sede própria, e 
também fez partes de di-
retorias do E.C. Jardim 
Casqueiro, da Associação 
Atlética Guimarães e do 
então Águia F.C., que era 
sediado no bairro do Cur-
tume.
Outro fato marcante na 
vida pública de Arlin-
do Ferreira foi participar 
da fundação do Institu-
to Geográfico e Histórico 
de Cubatão, no ano de 
2002. Onde foi nomeado 
e instituído o primeiro pre-
sidente desse núcleo de 
pesquisas, além de fazer 
parte também, nos dias 

atuais do Conselho de De-
fesa do Patrimônio Cultu-
ral de Cubatão.
História no CAMP – Arlin-
do Ferreira é hoje o vice-
-presidente do CAMP de 
Cubatão. É um dos dire-
tores com maior tempo 
em atividade, já que se-
gundo o próprio Arlindo, 
acabou participando de 
forma atuante da maior 
parte das diretorias. “Par-
ticipei das administrações 
do fundador Mário dos 
Santos e também dos co-
legas Arlindo Fagundes e 
Antônio Jorge. Comecei 
aqui em 1972 e, só não fui 
um dos fundadores, devi-
do a um desentendimento 
em uma partida de fute-
bol, com o saudoso Mário 
dos Santos... rs”, conta 
Arlindo Ferreira. “Devido 
a uma discussão após 
uma jogada, ele acabou 
por não me convidar para 
ser um dos fundadores 
do CAMP de Cubatão, na 
inauguração da Entidade, 
mas o “mau entendido” foi 
superado e a nossa ami-
zade que já era bem forte, 
ficou maior ainda e o pró-
prio Mário dos Santos, um 
ano e meio depois daque-
la partida de futebol, me 
convidou para ser diretor. 
Aceitei.”, relembra entre 
risos, Arlindo.

A Família e os 
livros 

Arlindo Ferreira casou-se 
no ano de 1962, com Ar-
lete Lima Gonçalves, com 
quem é casado até hoje 
(o que representa mais de 
56 anos de matrimônio), 
união que lhe rendeu qua-
tro filhos (Arlindo, Eliana, 
Fábio e Fernanda), e 10 
netos (Natália, Nícolas, Lí-
via, Leandro, Dryele, Malu, 
Amanda, Lívia e Vítor), 
além de dois bisnetos. A 
família de sangue cuba-
tense teve a oportunidade 
de acompanhar outra pai-
xão de Arlindo Ferreira. A 

Arlindo Ferreira: Das mãos de “Bia Parteira” aos “Causos Cubatenses”
Historiador e Escritor, Arlindo Ferreira é hoje vice-presidente do CAMP de Cubatão

Cubatão, O Brasil passou por aqui...

A ponte em arco so-
bre o Rio Cubatão 
é um dos principais 
símbolos da Cidade...

...ao fundo torres de 
empresas do Polo In-
dustrial, considerado 
um dos maiores da 
América Latina

A beleza do Rio Cubatão margeia as novas torres da Cidade

Estátua no Largo 
do Sapo,  em home-
nagem aos barque-
iros que transporta-
vam mercadorias no 
Rio Cubatão

Arlindo Ferreira, no lendário campo do Comercial, no 
bairro da Fabril. Relembra quando atuava como zagueiro.
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